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Um compromisso democrático 
Josaphat Marinho,) 

Dois documentos recentes de-
ram à candidatura de Fernando 
Henrique Cardoso dimensão po-
lítica e de idéias, antes não reve-
lada devidamente. Um, a exposi-
ção "O Real e o Sonho", em que 
enunciou as bases e diretrizes de 
seu programa de ação. O outro, a 
entrevista publicada pelo Correio 
Braziliense, em sete do corrente 
mês. Nesses documentos proje-
tou-se o conjunto de seu pensa-
mento, bem como a firme dispo-
sição de realizá-lo no governo. 
Sabia-se das idéias do sociólogo e 
do professor, provadas na resis-
tência ao regime discricionário 
militar, que lhe impôs o exílio. 
Conhecia-se sua atividade efi-
ciente no Ministério das Relações 
Exteriores. Toda a sociedade, 
concordando ou divergindo, 
acompanhou seu esforço, no Mi-
nistério da Fazenda,para ordenar 
e mudar o quadro financeiro do 
país, a partir do propósito de es-
tancar a inflação. 

Tais antecedentes justificavam 
a imagem do homem competen-
te, democrata e coordenador. O 
êxito inicial do plano financeiro 
confirma esse perfil. Mas o exer-
cício da Presidência da Repúbli-
ca, que o candidato persegue, re-
clama certeza maior, para con-
vencimento dos cidadãos eleito-
res. O ministro de Estado, por 
mais realizador que se revele, 
somente atua num setor da admi-
nistração, e como auxiliar, sujeito 
sempre à orientação superior e à 
decisão do chefe de governo. O 
comando executivo, além do po-
der de decidir, define normal-
mente as idéias e as atitudes do 
governo, no sistema presidencial. 
Ao titular da função executiva 
cabe, portanto, imprimir ao go-
verno caráter democrático ou au-
toritário, conservador ou avança-
do. Daí a necessidade de serem 
apuradas, na fase de propaganda 
eleitoral, as principais tendências 
do candidato. 

Fernando Henrique as revelou 
nos dois documentos menciona-
dos. Na exposição sistematizada, 
compatibilizou o sonho com a 
realidade. Declarou-se "um ho-
mem que acredita na força trans-
formadora das idéias". Logo, ad-
mite a energia do pensamento e 
da cultura como elemento que 
inspira e dirige as mudanças ma-
teriais necessárias. Donde se 
conclui que e§Sas mudanças ma-
teriais não subverterão procedi- 

mentos técnicos e éticos aconse-
lháveis. Tanto que se comprome-
te a "negociar e governar em 
nome do interesse comum e não 
em nome desse ou daquele se-
tor". Para comprovar a "clareza e 
convicção" asseveradas, anunci-
ou as prioridades essenciais de 
seu programa: emprego, educa-
ção, saúde, agricultura e seguran-
ça. Não as considera "metas ex-
clusivas", nem isoladas, antes 
componentes de "um projeto 
maior de desenvolvimento". E 
promete anunciar "o conjunto de 
obras que deverão ser completa-
das ou significativamente avan-
çadas". E o planejamento cons-
trutivo. 

Antecipa critérios e fins que o 
orientarão. Dentro do espírito de 
justiça social, reconhece que 
cumpre amparar "a enorme mas-
sa de excluídos e miseráveis". Na 
mesma direção, preconiza "um 
esforço especial e permanente", 
concertado entre o Governo Fe-
deral, os estados e os municípios, 
para que as "crianças não passem 
mais fome", tenham saúde e "re- 

cebam uma educação de boa qua-
lidade", Salienta que "o bem-es-
tar dos trabalhadores depende 
não só do valor do salário em 
reais, mas também do preço e 
disponibilidade dos bens que 
consomem no dia-a-dia". Para as-
segurar preços razoáveis e sufi-
ciente disponibilidade de bens, 
promete política agrícola aplicada 
a garantir "alimentos fartos e ba-
ratos". Não descuida, também, da 
"questão habitacional", 

Quanto à reforma do Estado, o 
propósito dominante é o de "tor-
nar o governo mais eficaz". Nesse 
pressuposto, defende a privatiza-
ção, sem "bandeiras ideológicas". 
Ainda esclarece que "não se tra-
ta, entretanto, de uma "privatiza-
ção selvagem", que vê na presen-
ça do Estado o inimigo da socie-
dade". Assim acentua porque "a 
reforma do Estado será peça es-
sencial para alcançar e manter o 
equilíbrio global da economia 
brasileira". Cuida, pois, de re-
forma destinada a proteger a so-
ciedade como um todo, e não a 
fortalecer interesses ou privilégi- 

os do pó( 	econômk:o .privado. 
Quer a comintridade de 'avanços 
tecnológicos -  na .indústria, como 
a multiplicação de "pequenas e 
médias empresas" ciati‘a.s. tudo 
"para o novo salto de desenvol ,  
vimento", Para que essa mudança 
se opere sem discriminações, res-
salta "a necessidade da mobiliza-
ção permanente da soci-dade, 
defesa da promoção :  eonsolida-
ção e ampliação dos direitos da 
pessoa humana- . E proclama o 
candidato que saberá 'persistir 
no dialogo" e dar sua "contribui-
ção para banir a intransit? -hicia e 
os radicalismos da 
sem abrir mão das i esnonsabili-
dades inerentes ao car,s, ,.". 

A entrevista 	('OlitiCfnít 

essas idéias, com • espentareidas 
de remitani.e do dialeee 	pode 
haver divergência f'r . i a.s.uniPore 
to, em sna declara-
ções corresponda-a o 
do País. Da análise' na. aliança 
política, sob unia \':•;;;i) 

e não estatica, ao rec:orinr: 
to de que a - refOraia 	00 
Brasil é ama quest;:o social", o 
candidato desdobra raciocínio 
correto e objetivo. So sl entalido 
que o pleito deve se i . visto como 
disputa entre forças políticas e 
não em torno de pessoas, nota 
que o confronto da sua colo a 
candidatura de Lula mostra cite 
"o Brasil deu um passo à esqw.i-- 
da". Combate a inflação como 
mal devastador, mas vê a questão 
do emprego, a distribuição regio-
nal da renda e outros probleMas. 
Realça a característica do desen-
volvimento cada vez mais ''ligado 
à tecnologia", e a conveniência 
de conquistar o Brasil novos par-
ceiros, como a China. 

Enfim: Os dois documentos re-
fletem um espírito evoluído e  
aberto a soluções inovadoras. 
Como decisões dessa natureza 
somente são obtidas, de modo 
legítimo, na sociedade plural, pe-
lo diálogo educado, revela-se 
consciente "de que as diferenças 
ideológicas e de trajetória política 
não podem impedir a busca de 
convergências". Por isso entende 
que "governar uma democracia é, 
antes de mais nada, conviver com 
as limitações". Assim pensando, o 
candidato desperta confiança ao 
eleitor e propicia ao cidadão con-
dições de preparar-se para ser 
vigilante da ação elo governo, eo- 
mo é próprio dos regimes livre
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